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Gerenciamento de alérgenos de gatos

GERENCIAMENTO 
DE ALÉRGENOS 
NOS GATOS
As alergias a gatos afetam cerca de 1 em 
5 adultos em todo o mundo, e alergistas 
geralmente recomendam evitar gatos para 
reduzir a exposição a alérgenos.1 Entretanto,  
a maioria dos proprietários de gatos considera 
seus animais de estimação como parte da 
família, e frequentemente resistem a remover 
o gato da casa.

Principais mensagens

  �95% das pessoas que têm sensibilidade a alérgenos no gato estão 
respondendo ao Fel d 1, o principal alérgeno no gato.2 

  �O Fel d 1 é produzido principalmente nas glândulas salivares e sebáceas, 
espalhado por todo o pelo do gato durante a limpeza, e então expelido 
no ambiente como descamação (células mortas da pele) e pelos. 

  �Os alérgenos no gato têm consequências tanto para o proprietário sensível 
a alérgenos quanto para o gato.

  Limitar as interações entre os proprietários e seus gatos nos esforços 
para evitar ou reduzir a exposição a alérgenos pode causar ansiedade  
e estresse para o gato.3,4

  �Alergias são um dos principais motivos para o abandono de gatos  
em abrigos.5-8

Ao contrário da crença 
popular, não é o pelo 
do gato que causa uma 
reação em indivíduos 
sensibilizados. Os alérgenos 
produzidos principalmente 
nas glândulas salivares e 
sebáceas são responsáveis 
por desencadear uma 
reação. Isso significa que 
mesmo gatos sem pelos, 
como o Cornish Rex e 
Sphynx, produzem  
esse alérgeno.2

VOCÊ SABIA?

(continua na próxima página)

Uma nova abordagem nutricional pode ajudar a neutralizar o principal alérgeno (Fel d 1) na saliva dos gatos, antes 
que Fel d 1 se espalhe para o ambiente. Como parte de um programa abrangente de gerenciamento de alérgenos de 
gatos, essa nova abordagem oferece uma oportunidade para reestruturar as conversas com proprietários de animais 
de estimação: pode ajudar a reduzir a exposição ao alérgeno – não ao gato. 
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O Purina Institute tem como objetivo promover a nutrição nas discussões sobre saúde 
de animais de estimação, fornecendo informações baseadas em ciência e de fácil 
compreensão, ajudando-os a viver vidas mais longas e mais saudáveis.
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Principais mensagens (continuação)

	 Uma abordagem nutricional pode ajudar a reduzir com segurança o Fel d 1 ativo no gato , antes que o alérgeno 
entre no ambiente.9-11

	 Estudos publicados mostram que quando os gatos comem kibble revestidos com um ovoproduto contendo 
anticorpos para Fel d 1, este ingrediente pode se ligar ao alérgeno na saliva do gato e neutralizá-lo. Esse Fel d 1 
neutralizado é distribuído através da limpeza e expelido no ambiente, mas não é reconhecido como um alérgeno 
pelo sistema imunológico de um indivíduo sensibilizado.

	 Redução de 47%, em média, de Fel d 1 ativo no pelo do gato começando com a terceira semana de alimentação 
com a dieta.

	 97% dos gatos mostraram níveis reduzidos de Fel d 1 ativo  na descamação e no pelo.

	 Essa abordagem mantém a produção normal de alérgenos pelo gato, sem afetar sua fisiologia geral.


